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O.DON QUIXOTE 
Rio de Janeiro, 7 do Dezembro dn ID01 

., . . DON , Q1JIXOTE 

des lroo a logica, o bom senso, o direilo , a 
seri edade, .. f'az co usa~ elo arco Lla 'vclba . 

.Tud o isso é tão Llisparataclo, 1::\o l'edi- · 
c,~rl o Aue c,usta a ercr . 

.1!: a Jinna S~tigaclo, Ca rdoso Lemos &: :· l ~ : clizciT\ em7weza monopol-isbaf-:-~ 

C., que inggnuam.ente acrecl itoil na ver- . Mªs o t1aonopolio clesa ppm.receu desde 

_Escriptorio ei" ~ed~cç~Ó !; ' 

LARGO DA CÁ'R-IO:ÇA N. 4 

~l ad&r e ~egul-i:t nça .. da pala\lra ;m~mi:tipal ,; '_ que <Dutrn e1;1preza coni eço u [, f'ornedcr re-
. lJilC se j ui go u ...:._ r'> L 'o I ice ! -o ga···;;"\mi c1a, ·;çes para o 111 e rc~~Ô_. : 
áss igliia ncl o ·l!lm c0nlracto o CL1 mp,rindo~o I~ bnseam-sg,'.óo conilra!Ó;·mas o contra­
T'rt'éprel~ é t)si velmcrite, ·: p·aga tocí'os' os dosa-.;,{ lo nada va I e ch~~dc q·ug ~6 juiz . G~ for·;·oedo 
1i~J.os e dispHr·atcs vexgonhosos que essa já Cunha o o Supremo Tribunal o desmora li .. 
Ç!'Crna (jU C:::.lt=iO d:.lS l'ml1CS \UJ'dCS Ü'll1 pro- sara m COL11 0 mandado el e manutenção ao 

SOB R A 'DO,; 

PREÇOS DAS AS~GNATURAS 
CAPITAL I~S'f ADO ~ ~ 

._vocado...... . .. ,. -~ . matadouro elo ~Jaruhy. 

Annu .••... .•. •. 25o000 Annu .. • ••.••... :30$1100. 
.', O Jornif l. do Bra: i l pulJ iic:.t actu al urcnle, E fa li a-se em e.:;candalo , em protecção! 

Semcsll't' . . . • . . . . I ~SOOD Semesl l'e . .. . !630.80 

i'\U m:H O AVLLSO l$00!! 

i .ocl.os os dt.as, COLlSÜÚ1as cl' Qs!>B~:gem} r o', . s<D - Prolccçào ú a qucfaz o .Jonwl du Bra-
bre o movim ento çla vcspcra. Vejamos nma zil á empre~.:a de ql!te é co-propl'letaria ad­
qu : t l quei~ - a elo clia 28 ele Novcmbao : vogada. l~sca ncla l o. ó essa guerra encami-

. - ..• - << .l<'ovam· abalidas lt onlcm ITO' matnchYtr- "Çacla f' cl es lea l, qL1r, nada aplaca. 
EXPEDI ENTE 

Rogamos aos nossos a~s ignan l cs, o 
obsequio el e mandarem reformar suas as­
signaluras, Ófi.m ele não lcr:1JOS o rlcsgos lo 
de stfspcnder a rcrncssa ela folha. 

A i91porlancia rla 8Ss ignatura, poden\ 
ser cnvtacla em ca rta regislntcla no correio, 
com o Yn lor .Jl çc lar:a(lo, on em um va iC'-
pos tal. · 

. Toda <~ co rresponclcn(jia dcvo ,.ser · cliri­
gtcla a Angelo Agost ini , l;.lrgo· da . Carioca 
n. -1·, sobrado . 

l\'o anno passarlo de '1900 a publ'icação 
do D. Qttixote foi. suspensa em fins de 
Abr il por motivo ele en fermidade grave 
do nossu prezado chefe Angelo Agos1ini. 

Es1e conente anno, con'lin uanclo a pu­
blicação do jornal , continuamos a enviar os 
numeras aos assignantes rru c haviam pago 
no princip io ele H JUO. A estes pedimos o 
obsequio de reformar suns <lssigna lmas 
antes rle terminnr o aclui:ll para e ~ritar in­
lcuu pç.ão na remess<J regul ;.ll '. 

~ l ns -ten:~os 1nmbcm muitos assi!mates 
que roce1)cram o D. Quúl'ole ele .ianeiro a · 
Abril <le H)llO sem ·terem satisfeito a im- . 
porLancia das nss i g n ~1 t tn·as r. :1üitla. não fi ­
zeram ah.'l hoje. 

l.ab ia pagar 8$ aos ass ignatJles da ca­
piLal federal c lll$ -aos elos estados . 

A estes ped imos qu e entrem emaccor­
do com a nossa ca ixa porque não nos c 
ab~·. o lut amente possível deixar o caso inso­
luvel, d.adt~s em grandes responsab ilidade 
de um jornal rle pesado CLlstcio como o D. 
Qnixute. 

A INIIIIGJ\ DA AL~IA. 

Bem diziam os sabios rlo escriptura! 
A carna é o diabo c arrui , nesta santa 

terra, não 6 só a alma que cll a perturba; 
..., ···-

~. -" = •. 

rodo nnla Cruz 24.!'1 rezes rlc .>> 
M<t is <lbaixo: 

« F'orarn a.baticlas holll cm no m:dado u­
ro de ~la l'nh y 13·1 reze ele.>> 

r; term ina : _,_ 

cc Rec lamamos do Sr. Dr. perfeito 
muni ci.pal providencias, no sc1rliclo rle ser 
a cmpreza mo no polista obrigada a aiJ ater 
diari amen te a med ia de ~08 rezes, :1 qnc 
se obdgon pelo ar.:cor do fc:to em jullJo do 
anno passado com o ox-pr.cl'oilo , ou en tão 
a pagar a multa clr 100$ po·r cabeça cln ga­
do que fnl'le pal'a essa média. 

cc Aind a llou tem fal ! a 1 ~am 'I ü8 rozes paL'ct. 
pN.fazer a mt'lcl ia,. devendo se r· a cmpreza 
multada em dczeseis contos e t'l~czen tos mil 
réis, qu e rl ovom ser rcco lhiLl cs· aos ca tres 
publicas. 

c< E' Lemro tlc ;.lcabar com ns [Jro tec­
ç.ões! Bnsla cln Cst;a nt.l alos ! » 

Parece piiiJ eri:-1 , mas o jornalr1iz o cl is-<ti' 
parate mu ilo a scr i.o. 

.l ê1 o ST. Coe lho Hoclrigues, pei· f'cHo de 
co mpliea da mcmoria , enxerlon nc:> contra­
eLo a tal clausula da me<li a da malança .com 
plan o proconcebi.do c üwe c1 mesma geni'3.1 
irleia, annüs pnssados, cxigin (lo que a 
r.m preza mal.asse à.m1 mero el e rezes n1.ar~. 
callo. 

Mns o escandalo era de tal ordem que i 
cousa cal.1 irt 1~0 ridi culo. Agora ha qu~m 
vo l1 c a carga. 

A 11,1éclla rlclcrmi.nacUr é el e: !~08 rezes 
mas no caso ela pü]Htlação · não clcsõjar ·Lanta 
Crtrne para o sou ccmsumó,,Oltl e:-. igh· mai·s ?· 

Deve-se obrigar a emprcza.. a. deixa-r ele . 
sa ti sfazer os pedidos quat=1C10. ~xcéclein. esse 
numero ou a sacrificar inl'locetltés rezes <1s 
fur las elo .Jo1·nal elo Brazil quando a popula­
lação lhe peça monos came? 

------~~~-~------

DISTINCCÕES HONORlFlCAS 
~ . . 

A maior novida·Lle th semana foi o 
projCcl.o ela institui ção <le mcda lb<lS mili­
tares ao merito, qu e o Dr. Campos Sa ll es 
quer execuLar c l·em provocado um haru­
lbo medonho por po rte do senado r Aze­
vedo, que- se co nsid era plagiado c grila 
aos quatro \renlos que a L! ia ú sua exc lu­
sivamenlc c ([i tem qner que seja que a 
lcmhro e fa ti e ncll'a· sublrahe-lhe o fructo 
cl·e um momento ele- in sp iroção rara, um 
rl 'csscs inven tos ca pazes de cl eslJanca r a 
gloria de .Edi so n c Santos Domonl. 

M~t s d c i ~anclo de pa rl e ~s discussões 
ela prcceclcnci:1 e. direi los :\glori a ela iclt'l ia, 
deb:anclo mesmo de lauu a. di scussão rlo 
va lor e conveu iencia tios penduricalhos, 
r;onsas a qu e sempre os poYos em 1oclos 
os paizcs c em todos os tempos deram 
nnüt.o apreço, rorça ( .. co nlrssa r qne esta 
ou on~ra l[LW.lquer dis·tiil c~;.ão, qualquer· ge­
Heros (lo meclallJas, coclecorações , ord ens 
ou tiLulos se rá mais logico, razoavcl r _so­
bretudo menos ridicu lo e iuconYenienLe 
elo qnc o processo. segnicl o flt(• agoTa p e~ 
la Re.pub l"icir, ga lardoa ncl o·os cida rl i:'ms que 
a servem corB honras militares .. 

A facilidade c prodigalidade (jOlll que 
tem si.clo çli stri·bniclas pa1enles, deram um 
resultado, CJ!jl C ser'ia comLco se não üvessg 
o grave ma l de cl esprestigar as fardas, H­
rand·o80 °/o elo ·valor el e. tilul0s qu e repre­
sentavam e elevem re[ilrcsenLar unic.amet)te 
serviços· iil1 il itar~s long0s ou excepcionaes. 

N<l RepubHca Brazileira as patentes 
mílitares são tão communs como os douto­
ratos . 



Era sab ido que llllem diante de um 
ajuntamen to, nesta mui to· nobre e leal ci­
dade chamasse alguem pelo titulo de dou­
lar veria acudir :-w seu gr il o dons terços da 
mu lt idão . Hoje c do mesmo modo se gri­
lar: c:1pitão! scgmamentc a me tade <la po­
pula ão corria soll icita . 

Quauclo ha uma Lln.sot·dum ou con ll iclo 
Lflli.llquer a pobre policia. Ye se em p:1pos 
de amnha pam eltectutl l' prisii~s~ S!'\ de_ila 
mão um, grita esl~ logo: Eu sou tenente! 
estr outro,son capitão! Todos s;w ofílciaes, 
todos lcm lwnr'1s,m ili tares todos estão aci­
ma da lei pela farda. 

O mais curioso e que 110 :::lenauo FeJc­
ral o projecto da Sr. presidente Ja Rcpu­
blica (Rala-te Azevedo!) encon trou opposi­
ção imp lacayel. 

~atu ra lmen l e os respeilaYeis paiz ela 
1 atr ia aclwm mu ito melhor premiar servi­
ços a pat ria com esta diJiusão ridícula de 

E, Lllgam lá? jú que assim impedem es­
se meio de dislingnir qw~ oll"erecem em 
troca dos militares que bem merecem da 
Repub li ca pelos seus serviços? 

------~~----

A HYGIENE E A CARNE 

Depo is ele muito se fa ll ar, Llc muito se 
clesculir a cerca ela carne c1ue entra diaria­
mente elo mercado desta capital em co­
nhecimento elas autoridades sanilarias, elo 
clistricto, o Sr. Dr. clirector da llygiene re­
so lveu diri gir um officio ao Sr. Dr. Prefeito 
pedindo pcrm issüo para providenciar. 

Ha::; o Sr. Dr. XaYict' da Silveira 
recu-sou a ::;ua aulorisação, pen and 
que isso importaria uma cliscrepancia as 
clausu las do contacto assignado com a firma 
Salgado, Cardo o, Lemo ,\:C. c mais uma 
flaganlo inl1·acção a lei municipal Lle 920 
de i'/ovcmbro ele ·J897, JJ1'0hii.Jinclo expres­
swnenle abater gado ele qualquer especic,· 
vaccum, lanigcro ou su i no· para o consu­
mo elo Rio· ele .Janeiro, que não lenha sido 

exwninacto em JJé pelas cwtoriclades . sanita­
·rias designadas pelo clirectJ?' ge1·at de Hy­
g iene e ;lssistencia P~bi.Jlicct nos pontos para 
tal fim marcados J>elo Prefeito, no perime­
tro no clistticto j'ecleretl. 

Esse decreto não foi nem podia ser 
revogado pelo mandato de manutenção elo 
juiz Godofredo Cunha pcrmillindo no Dis­
triclo Federal a venda de carnes abatida 
fóra elos matadouros existentes nos respec­
t ivo perimeli'o. 

DON QUIXOTE 

A mu itos parece extranho esse papel 
1le m ro cspectadoe a que· Dca- reduzi­
do o prefeito no meio dos desacatos as 
leis municipaes. 

.\lais tudo 0 isso (~ claro Lle::;Lle CJLlú po­
nhamos as cousas uo · seu· respectivos lo-
gares . 

Que 6 o Sr. Dr. ~ avier üa Si lveira? 
E'Prcfeilo'?! \l emos essa! O [Wcf"e il o 6o 

juiz Goclofredo- C"unh<t quu - rnaud:r;· ·põe e· 
d islJÕC no cl isl riclo rcclet'a I como em sna 
casa. 

O Prercilo ú S. S. que não quer saber 
ele leis municipaes. 

A lei é ellc, o prefeito u ell e; clle, on­
nipotente, soberano, qoe manda o quer 
e fazo que ·manda. 

Que panclega! 

QUESTAO ASSENTADA 

Foi o caso mais ::;erio c im porlanre da 
ui Lima semana o grave caso do assento dos 
advogados no Triünnal Clvil e Criminal. 

O advogado teimava, o juiz era cabe­
çuda, a cousa estava fe ia. 

Começou em uma audieocia so lemnc co­
mo devem ·ser as auclicncias. O advogado 
não se sentia bem ele pé e reso lveu reque­
rer sonlaLlo, mas a Justiça não póde ad­
millir taes fam iliaridades, c como não ILOu­
vcsse licença preYia do juiz, fechou o 
ouv idos ao requerente quo fa llava elo seu 
assento como dizem os Lextos. 

Na ~verdade tmlo isso cheira a desacato. 
.\Ias o juiz não sabia no CJ uc se havia 

mellido. Começou ttm bate-bocca medo­
noo, vieram al1aixo as biJJ iiolhecas . sacu­
cliu-seo pó vcneravel dos all'arrabiossecula­
res; a propria lei cle('eudeu o assenLo, com 
grande pasmo do J~igos que diziam: -
que tem o a:,senlo ,com as calças, i Lo é com 
lei? 

Pois linha tudo". E a prova ú que o acl­
vogad~ victcirioso entou-sc mesmo nas 
barbas do juiz em questão, o que cl 'Ye 
levar os demais a porem as suas de mo ll10. 

EllliiSSAO OURO 
--::::::~---

O Congresso, o no ·so incJ:fa vel Con­
gresso ja na sua vigesslma prorogação, 
tem e divertido nestes ultimas dias em 

demorar c alrapal h ar o andamento do pro­
jecto ela cmissüu omo. 

Traia-se de dar ao Banco· da Republica 
o direito de cmittir ~O mil contos em ce­
clulas de 10~, 1.0f, ;)0$, ·100$ e 200~~d>n­
vert ivcis em ouro, iL visLa c garantido por 
um fu nclo meta l i co e qui valente. 

E' raci l comp rel1eoder o fim tlessa me­
dida que é facililaJ' as opceaçücs do ~om­

merêio e éomc~ar o trabalho indispcnsavel 
para Yalorisar a uossa moeua e nos levar 
progressi vamenle a almejada circulação de 
OUrO. 

O projccto lQi levado a· c~tm3.ra que pa­
cl iu cxp li caçõe3 ao Snr. ~lurlinllo. S. Ex.. 
fu i peran lP a commissiio do or<;<:uncnto e 
exp lkou a cousa esmiuçadamcnte. 

lmaginOlH:iC qu1• depois · d, tanta expli­
cação,cs lando tão clara a util idade uo pro­
jecto os pa is da patria julgar- -c-iam no de­
ver ele Yolal-o e im~1gioou-se mai · que, es­
tando a camara, na fo rma do seulouvavel 
cos1 um c, atrapal barla com a falta do ~m po, 
qué perdeu em fazl' r cllsparales, tratassem 
do assmnpto com a rapidez pos ivel, para 
justificar os subsidias da?i3rorogações. 

Mas não; a politicagem tem my, lerios 
insonclaveis. A circumstancia de ter o Dr. 
:Jiurlinho se pre tado a dar 1üo graciosas 
e completas informações fez clcsconO.ar ele 
que o govemo amparava o projecto, dese­
jando a sua approvação. 

Logo! ... (i'\ãu sei se sabem qLH' ulti­
mamente tem pegado a moda de fazer 
opposiçüo ao governo que esta ... Lenni.­
nando o ::;ou mandato ) 

E talJclecida. a desconfiança ele Lllte o 
governo desejava a emissão trataram ele 
atrapalhai-a. E para isso puzeram u pro­
jeclo l'óra do orçamento, o que sio·nifica 
que, ma l llavenelo tempo para cli. culir o 
dito orçamento, ficava o Banco ela Rcpubli­
ca paea a · kalendas grega . 

Em :-;umma era isLo: 
A cousa vinha com o perrume orílcial e 

Q que era preciso era l'azer uma pirraça ao 
Sr. Dr. .loaquim i\IurLinho . Depois da giga­
joga em que tem andado a emenda, sou­
be-se que o governo não liga- oTanüe im­
porlauciaá medida, isto 6, c1ue não a J·ulo-a 
o o o ' "' 
mchspeosavel. lsLo correu de bocca em 
bocca e Lauto bastou para se ter corno di­
minuído o valor da pirraça c abranda­
rem-se um polfco os ataques ú medida. 

Agora clla jú não tem os mesmos intui­
tos, já é acceitaYel e daqui a poucos dias 



O ZÉ CAIPORA (De .Angelo .Agostini) CAPITUlj 17~ Onde Zé mostra que é um homem! 

Convencidos de que o prisioneiro estava· bem 
atado, os buures, encarregados de o uuardar en­
tregaram-se, sem receio, ao melhor dos cochilos. 

A trovoada já estava roncando quando 
estes. acordaram. 

Ao clarão de um relampago viram que ·o 
condemnado á morte tinha dado ás de villa 
Diogo. 

Tentaram ver se o prisioneiro esta"a es­
condido por ahi perto. 

Mas, debalde o pr·ocurar·am. Zé batia 
longe. 

Indo partici;J.ar ·o occorrido ao cacique; este sol­
tou tão for·mtdavel ben·o que os pr·oprws bugres 
estremeceram. · 

Voltemos á gruta.-Zé dormia e a índia velava. 
Quem dit·ia, depois ele tão duras peripecias, que 

o .nosso heroe passaria uma noite tão agradavel e 
tranquilla ? 

A sua mala, que encontrára,jorneceu- lhe roupa 
e outras causas precisas. 

A entrada da gruta não ficou ele todo obstruida. 
Um hf!_me:n, arrasta~o-se, ainda podia passar. 

-Nao tmporta, dtsse Inayá empunhando um 
machado. Que venham I . .• 

Sobre a madrugada, a ~ndia acordou-o . 
- E'· bom estar alet'ta, disse ella,· os bu.gres não tardarão 

a apparecer. 
Um raio de lwr, oindo atravéz ele uma fenda, na parte 

superior da gruta, deixaDa ver varias o~jectos, e, entre elles, 
uns machados, serrotes, alavancas, enxadas e outras ferra­
mentas proprias par·a a lavoura. 

. os esta t -Só eu e meu pat conhecen1 and gru a. 
E' aqui que elle refugia-se, qtt 0 e perse-
guido pelos brancos{ 11did 

Estas ferramentas, aqui es0° dê Us,joram. 
trazidas por elle em occasiáO 1 correrias. 

Mal acabavá de .fallar, um rumor estr·anho 
fel-a dirigir-se para o lado da entrada da g1·uta. 

Zé pegou nos seus r·eoolvers que se achavam 
dentro da mala. 

O c07·ação palpitava-lhe que alguma causa 
terrioel ia se passar. 

-São elles f Mundurucuassú preferiu reve­
lar o segretj.o da gruta a deixar d~ perseguir­
nos f Não tmpor·ta, eu te d~feneleret! 

- E eu saberei vender car·a a minha vida! 
disse Zé resoluto, 

Uma cabeça não tardou a apparecer. Zé hesi­
tou, mas a india, mais t•esoluta, vibrou tal golpe, 
que o craneo do desgraçado ficou partido em pe­
daços. 

• {e JMa l · -A tco segundo, emquanto eu puxo es dt qu c entro, disse Inayá. 
-Zé, afinal, tomou corageN. Antes elles 06 f}tt; ~u, e a-ás f um tre-

Cinco, morreram assim, sem ter:em tempo, sequer, de saltar um ai! 
De fóra da [JtUta ouviu-se de repente, um grito de t·aiva soltaclo pelo 

cacique, seguido de grande vozeria. Os índios, não ouvindo mais a vóa- de 
seus cpmpanheiros e oendo filetes de sangue escorret• por entre as pedras, 
tinham comprehendido o que ~e passara na gruta. Ninguem mais apparecia. 

mendo golpe de alaoanca esmig.alhou o. craneo 0 tndio . . 

-Terão elles desistido? perguntou Z é.-Mundw·ucuassú nunca desiste f 

Immecliatamente, e apezat· da me­
donha tempestade, os indios pu::e­
ram-se em busca dos fugitivos. 

Inayá, possuída de extraordinaria energia, 
tomou o commanclo ela defe.$a ela gruta. 

Tratou logo, au.xiliadà pelo Zé, de tapar a 
entrada por meio de uma pedra enorme o. que 
conseguiu facilmente, empregando urr:.a ala­
vanca. 

Uma. ligeira furr:aça penetrando na gruta, fez 
empalltdecer a mdw: 

O cacique tenta agora asphyxiar-nos pelo fogo!.. -
Nada nos póde salvar! 

(Continúa) 
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ser-'t optima na opinião dos proprios que a 
condcmnamm. 

Teremos pm~tp. nto a (•mi::i~ão · 
I. l a 'a polt'·tka ! l\l as que comp tear a cou c c c 

---~'?~'-.---

A CAVAÇAO DO C1STELLO 

Or:l Deu· disse: rr Ajuda-Le qur eu te 
ajuda rei. >> 

;ião 'ei r1uem ouvio essa palavra dos 
labios do !~lemo o caso é qnc a afflrmaçào 
cone mundo r não serei cn . que .i~t en­
contrei quando nasci essa cren a popu lar, 
que me mclra a duvidar d'ella. 

E julao eneonLrar ahi a razão n can:-;a 
da · f'<;Dl<~Licas ga lerias que v~to transro~·­
mamlo u morro do Castcll o n'uma especlc 

e de lJUeijo de Guyum. 
AfJna l a cou a não mer'ce censura, ao 

. · 1 z beneficios Que mal contrario, so pt·oc LL . ·. . , · 

ha em~~.le uns lautos ncce Sttados, JSLo c 
un . tantos de to elos nós, que vamos aos pou­
co. perdendo a noção pratica elo dinheiro, 
cada YCZ raro, procure arranjal-o nas entra­
nhas elo morro, bu cando os Lhesouros dos 
.Je, ui tas? 

A primeil·a vantagem é a de dar assum­
plo aos jornac que enchem co lumnas 
com faulazins, historias inventadas, que 
nem por is o ão menos int ressantc c cha­
mam menos freguczia. 

A segunda Yantagem <'• a execução ra­
pi(la, simples l' racil de um projecto, que ha 
muitos annos preoccupa os pais da ptltria, 
que os sabios mais sabio · garan tem ser 
ncces ·ario e que torlos clc~ejam- o nrr::t· 
~:amcnto rio morro do Caslel lo. 

A cousa não se tem feito por falta ele 
dnhei ru. Entt· tanro-ó mysterio dos (tc­
::;ignios celestes- ngora t'• a propria fal ia 
de 111illlo rtue rcalisa o sonho. São os :::cm­
vintcm os pobres diaiJos,faminLosde cobre , 
que, como furücs, vão minando numa ca­
Yação tremcnrln, morro a dentro. 

Agora é só deixar. Não l'alla quem ande 
a nenham ; deix~os q uc todos ca­
YPm, que todos revàTvam as entranhas elo 
morro c o cavadores serã-o tantos, que em 
pouco tempo não restará ciO morro uma 
nnica amosLn1. 

E ahi está como se l'az um gigante co 
trabalho indu trial com o cap ital ... que 
não exi te. 

DON QUIXOTE 

Conviria sn ber 6 onde Lliabu se mellerú 
!anta lena. 

E rco i l proúlema ! 

NOTICI1\RIO 

Por occa~ào de se cli~culir uo senacto_o . 
Pl'ojcclo d f\ pt·pr·ogação da ~c l na l sess_ã~ 
leaisl<lliHI, alguns re peilavets membtos 
cl;quclla casa, leva nta ram-se irados cont~·a 
0 procerlimicnlo ela Camara, que lhe CI IVI<l 
os OI' amenlos it ultima hqra . Por sna vez 
a Camara queixa-. e cla demora com qn e 0 

ao vemo 1 h e rornece os dados precisos pa ra 
~ org:.111isaç.ão elos orçamentos. E q unr as 
queixas do Senado; C[UCI' as da Camara, 
são repelidas annna lmetlte, mais ott menos 
pela mesma époc:r:-

1!. co 11tra o motivo dos queixas, nem o 
Sen<Fio, nem n C:Jm~1·;1, nem o governo 
se lembraram ainda el e tomar a menor pro­
videncia. 

[[a atmos, a Camara, rio intu it o ele accc­
lcrar a (li s~ussão e votação dos orçamen:­
tos, mocli.ficou as dispo ições elo seu regi­
mento a ellas relativas . 

lj'~i peior a· emenda do que o soneto. 
Nunca a Camara demorou tanto os or­

çam~n los, como clepoi dessa reforma. 
Aaora está estab lecicla como pt·axe uma 

u · -nova discussão das emendas, por occastao 
ela votaçào. 

Isto quanto á Camara. 
Q1.:anto ao :senado, é certo qne os orça­

mentos lh e c.; hegaram tard e; m::~s ~ - ignal­
menio certo [ LW se ell e qnizessc linha 
muito em que ap roveitAI ' o seu tempo .. As 

L • las Stlas commi::isOe estão rep letas pa as c,. , 
de projeclos sem e'tudo c sem parecere:·;, 
0 proprio 11.csir.lenle daqnella_casa l:m-sc 
visto rrequcntementc na co nltn gencta el e 
clar para ordem do üia trabalhos Lle co m­
mi sôes, na J'alla clr projeetos n discutir. 

Para o anuo, por esla é-poca, contamos 
pode1· reeditar as quejxas que agora appa­
reGem, e qnr. j:t são a rcprod ucçào das elos 
allii OS <lnleriores. 

r; assim ancluremos . . . para traz. 

AfJnal a maldita Pcsle que não quer arr -
clar pé d'artni, consegu ia fazer com que o 
oovcrno pnzessf' n [ I'CÇO as t::1beças dos 
:nfelizcs rato , que a nd~1m ;1gora lre-

mu los e nss uslados como os hebreu · no · 
teinpo da malanr;a dos innoceniPs. 

Pobres ralo.· ! 1 n l'cl izes vic limas ! Perse­
guid os, ass;l,sinndos nesta cidade onde 11a 
tan t;1 r<1 tazana qu e anela. clf' cabeça el'goicla! 

final sempre se cleéiclin o aclual Co n­
se lb o I\Jnn icipa l [I largar a mamadeira true 
o vu lgo ignorant e chama. maudalo, que 
havia . ido milagrosa mente pt'OJ'ogado por 
um anno e i'U11eHçava e1ernisa r-se turnau-
do-sc uma e per..ie de motu-conlinuo. . 

.l ú coulanws aqu i mesmo de que modo . 
foi combinado um novo plano com o qual 
os actuaes intendentes largam as cade iras no 
fim ele. te anno para 1er cfireilo a nova 
cleiç'io <[Ue se l1acle faze r poucos meze. de­
pois, por meio de uma reforma elo Distri­

cto l~eclera l qu ·os am igos ela panell inha se 
encarregarão de f'szee pnssar no Congresso. 

Pois vai-se l'uzcr '' r;ousa . 
.lá o l)refcito publicou em todos o jor­

naes uma Iouga lista ele i nslrucr;ões a obser­
var nas proxi mas eleições, que hão de sa­
hir obr<1 acabada. 

l ~s lamo cl'aqui a ver-lhe o resultado. 
O novo Conselho Municipal (benza-o 

Deus) ha de ser digno elo ele hoje como este 
o foi elo ele hontem. Ha 30 annos os con­
selhos mnnicipaes se succedem c se asse­
melham tanto que parecem ser sempr<' o 
mesmo. 

Pelo menos lcm :ide sempre a mesma 
vergonll CI, os mesmos escamlalos, os mes­
mos abuso.-, o mesmo horror. 

.1-'t não uus inte ressam a eleições . Elles 
proprios as fazem. Mudam-se os nomes, 
mais ou meoo , c a pande~ra continüa . 

Pob re Hio el e Janeiro. 

r\ ::u ll'1 inistrCJçào da Sanla Casa da M i~ 
sel'ico rdia !'ez ce lebrar excquias so ll emn is­
sima~ no ;30' cli<l do passamonlo do illusll'l' 
Dr. Pau lino Josó Soa res de Souza seu pran­
teado provedor. 

,\imponente cercmonia teve co ncorren­
cia inumerave l c se lecta. 

Uoj c ús U horas da manhã realiso u-se 
na i ~ t·eja de S. Francisco ele Paula uma 

mi sa ÍJela mesma intcnç\àO mandada cele­
brar pelos func cionarios ela Santa Casa. 
Para es le caridoso sacrificio reccbcmus 
Lambem allcncio. o couvite, qne muiLo 
::tgracleccmos. 



Sant os Dun:o'nl (;]tego u a Londrc::; e o 
pub li co inglc2 c m:-tis espec ialmente os ho.­
mcns el e scicncia. lendo a frente o Aeró-Ciub 
de Londres· !em f'eüü ao nosso illu Ire 
co mpatriota manifestnções de alio ap.rcço 
e sympathia. O ban queir que l11e foi oll'ere­
cido IC\'C proporção;d.e uma f'~f:' t a glm:ifi ca­
do ra em qu e Sanlus Bum ou.l J.'C(;Cbcét: a:-· 
mais clLiindas c· bri lhanles lwmcnagc n ·. · 

VC· se po.is gue no· pllb li co el o Reiu n . 
·.'Bnid o co mo no lc Paris, c nos l10 mens d-e 
sciencia dó·-muncl o i-oleiro não Li \'C l'<.tm cf­
Jeit o as manobra· co_ndémnavcb do Aero­
Cluh de Pârls, qur co m uma vonlac1e ma­
nifesta, .depois el e ler lançado mão cl na­
cred il aYeis cl1icanas,para recusar ~ prrmio 
Deutscll , que a opini ão . pop_ul a t· univer­
sa l co nferia ao nosso glorioso palricio. 
procura ait1da ca usar-Jller lissab ot·ns . 

Tém s icl ô ~ invc'n(acl os processos ck · in­
dcmnisaçâo por es tragos, qu es lõe a ·erca 
elo seu pavilhüo. lriola mil coisas pequeni­
nas, manifeslê1 nd o nm od io ineo nfcsso, ri­
dicnl o, inaudito. 

Felizm ent e Sa nto, Dumonl c..: tú acima 
cl' ossas pedldi as crucis; amparado pelo ap­
plauso cl rts multi dões c <} a p p rov::~ção dos 
mais i Il ustres lwmeus ele scieovia , cite não 
desanima c prepara-se para novas cxpcri­
cuclas 1'01 qnc,esperamo:.,o cu gra nel e in­
vent o se apresente ap rcfeiçoado, compl eto, 
tlllimanclo a uiganlcsca obra Lão ampi eio­
sa ment e encetada. 

Desde j t\ as pro.\imas c l o i ~~ões pronw t­
tem co usas dr li (; iosas. 

Para w mcçm· a c1ucslão tio ai isla mcn­
lo e ·tú engnwa cli i ma. 

A annullação elos ultimos ali stament os 
cleil ora es r ll'eeluados poz: em vigo r para a 
prox ima eleição municipal _o alisl<l menlo 
c1 ·189n, lo qual, por varias r;ommissõcs 
seccionans , foram eliminacl os muiliss imos 
cidadãos, ali its resi1lentcs nas respectivas 

paroch ias. 
Dado o numero do pessoas que delle 

fazem pa rt e, qu e naturalment e vão ser 
nom eadas para algumas elas mesas, mas 
que não poderão comparecer, pe la simples 
razão de que não existem, não seri a máo 
saiJla· se podem ser chamad os a subsLituil­
as os eleitores 'cl iplomados em alistamento. 
anterior , e cujos volos: por força de lei , 
as mesas clceloraes são obrigadas a apurar. 

O caso pócl e dar Jogar a inl erpre·tações 

DON QUIXOTE· 

êi:lHf prejucl iquem a ve rdade el a elciçê'io, c 
~~mprr (· bom quo se es teja ao abrig~. df' 
possi v eis ·nrprezas . 

v 
------~~~------.. 
THEAT'RO:S 

SYMPHONIA 

c 0 dPa.i1{a; do grande, es pC'Ct<H.:ulo f) no Va-
d?:s .. -_._ · >. 

'. 

i\ o ApoÚv_nâo se traJ)a l ha meÍ;os;·a di­
t·ccção ·do Co l~s-; au.\il ia ela pelo hg:-bil t?tisai­
aclo r Sr . Ilcll er cl 'O -nos L~ma aoTai.lavel re-t:f · . 

PI:i se .. clo.Si?to cto·E Telm.teTio em quC' a Sr. 
Medina pode mnn.ifcs lar-sc a ex ifnüt càn LQra. 
que(·. D(w-nos oil ·o dia· dcó'o( a· peÇa do-

... gran de ospectn cnlo A l'ollu do Mtmclo em 
Piunu, Jllúnissinw deve-soa,· a sim pho- 80 d1:as, que fo i in1r rpretacla com a viYaci-

- nia dando a Lmpres ão el a ti bieza c fraque-- dade necessaria e; cle\·:c fazC' r hõa carreira. : 
za el o moviment o 1h ealral do Ri o dr .l anei-
t·o, rcduziclo aos recurso:- intligcnas, e po r 
tanto a, duas noicas com panf1 ias cl i,·i!linclo 
se Ll11J pu Ld iço escasso. 

Temos a eompanilia do Colá::; fili ada 
ao gcncro al egre f.l n1u sical c a el o Dias 
Braga , aú1pltibia, encyclopedica quo leva 
a scena drama~ lli: tori ws

1
· 111elos, pcç,a . 

fantasti cas, co mecl ras c vondevilles. E mai::; 
não Jbse. 

Ass im mos rn o o publico mal chega pa­
ra encher um quarto cl ccacla platca. i\em 
mesmo os café" ca nl an1 es tem puhli eo que 
os sustento. ,\ omprcza !l o llf nnlin Rouge 
que com sacrificios c bóa vo nt ade -di gna 
do melhor anxi-lio fez elaquell a casa de es­
pectaculos em ponto tl e rlivisão infcressa n­
tissimo. aprcsr.ntando sempre artista s no­
vos· c el e va lor raro, não viu compensados 
os · c o ~' valent es esforr;.os, e não ga nha o 
que en1 de osperar ga nhasse , a vi sta do in­
teresse e brilho ct'u e. dava aos seus cs­
r)ec t ac~l os . 

Aca bou, vr. ntl o-,e forçaJa a f'ccl1ar o 
Mouliu . 

* 

A Companhia Dias Braga tleu-no · nada 
menos de ·cJu n:; novidades nes tes ult imos 
dias. Utn drama histori co de gTande espec­
tacul o Ped1·o Alves Cabm l urdido habil­
mente ·por Eduard o \'icloriuo e posto m 
cena com grand e lnxo e um vaudcvill e 

cl o im pagavcl Bi son - F eu Tw.pinel , que 
na dele laYel1raclucção üa Sra. Cuiomar 
Torrezão tem o ütul o-Toupinel q1ce chora e 
ToupineL que 1·i . 

Os artistas do Sr. Dias Braga rleram 
muito muito bóa conta ela alegre peça , que 
fez rir muili imo. 

Tem ago1:a em preparo o RecTeio 
a comedia el e Pinheiro Cbaga Lição Cm el 

* 

O illouli11 Rouge, L\epois -de passar i f-· 
guns Lli as fechado, reabri n-sc .felizrnen te J)a-· 
ra o publico crue gos la ele passar as no it es; 
cl iver1 i elas . 

, O's espedacu los vo nü'nuam inlet;es an-
ti simos com artistas muil o curio os fazen-
(ltl maravil has: e· cançoneti~ t as agradaYeis·· o 

fazendo doi icias cl 03 ·ap ree,iadoi·es. 
- ___. 

No Cassino ha tambcm· um ,~a lente 

quadro de artistas c o gracioso jaecl im de­
veria aura h ir grande nu mero de cspectado-· 
rcs com a tem pcratura· senegalesca cl 'es~ 
tes ultimas dias . 

Jn felizmenle a chu\'a que não tem ces­
sado todas as no ites .. . 

E~IIL LO FOGUBT E. 

NOSSA ESTANTE 

Recebemos: 

A Universa l-n. 23-scmpre \"al' iada e 
cheia de · imfomuçõe~ ioteressenles na 
parte lll'l eraria. 

- A Capital PanlislLt-n. 28 da gra­
ciosa revista lilterari a publicado em São· 
Paulo com excell cnle co ll aboi'ação. 

. - Estatutos da so,... iedade Piienix Caix i­
nal elo Ceará. 

\ Estctção- primoroso jornal ele moda·& 
editado pela casa Lavigoasse , com maaa i-

. "' 
ficas gravuras. 

~A Revista elo Tu.gttrio, cb m;, deliciosa:. 
co llaboração de prosa e verso. 

"• 
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